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JOÃO GUIMARÃES 

' ficando velhinha, te de guardar as murch as 
peta1as dos meus sonhos. 

ao esqueceste, não. 
AJ cabeças brancas das 

realizam o milao-re 
. b 

manter, viçosas, as sau-
dos tempos antigos. 

Sim: para as mães, o jar­
da memoria é o cora­
- aquelle coração que 

berço de todos os senti­
•,:rm_ :>s_ bons, da tem ura ao 

ifi.cio, da lagrima que 
rola ao sorris<;>Y.'" _- só-

* * 
Estás ficando velhinha, mi­

nha mãe ... 
Pareces mais criança que 

teu filho ... 

,·, * 
~ e uni verso de perdões 

rogo d? ~~u amor - por­
q?e ve10 incompleta a feli­
cidade que, em vão, tentei 
conquistar, para te offere­
cer 1 

F~licidade ig1· Ai ·á dos he­
roes e heroin~ , que enchiam 
os C,!mtos encantados, os 
coi:éos ql' ensinavas, mãe 
- tu, r ' ocinha da minha 
infanci1, criança da minha 
juvent;:Jde ! 

t :no-t . i e assim, como sem- -- ' - --•• - - - -
oste: hum1·lde . I e can-. A PRENDE com as rosas, ~:!de: nunca te en- l cuja ~~~leza faz esqu~-

gl 
~ e com as mirao-ens ,_ .:er a homudade dos espi-

ona q 6. . 0 h 
Carinho·~~ _am _1c1ono. i n os. 

º" · Jamais deir - - · BELTRAN NUNEZ 

Minha boneca de sonho 
1 

. Não sei quando você sur­
giu na minha vida, no meu 
r<;>mance ... No entanto, no 
dia ~m que você appareceu, 
sen:1 o que devem sentir os 
a_rtistas que acabam de rea­
lizar a obra perfeita ... 

Olhei dentro de se u s 
olhos, brilhando como dois 
cílios accesos a velarem um 
relicario mystico, e vi sua 
alma muito alva ... 

foi por isso que eu senti 0 

que devem sentir os artis­
tas no momento supremo 
e~ que contemplam, emo­
cionados, a belleza realizada 
com toda a belleza de sua 
alma, a perfeição feita de 
toda a perfeição universal... 
No dia em que você ap­
pareceu. 

U L PI 

Olhei sua boca carnuda - -----• ----­
feita de veneno e _ de pec~ 
cado. Olhei seus cabellos 
unicos, feitos de sedosos fios 
de azeviche... Olhei suas 
mãos, seu collo, seu corpo ... 

Resposta á indirecta 
- Vou dar uma festa de 

arte, mas só convidarei mu­
lheres que tenham menos 
de quarenta ~ 'TIOS - disse 

Depois, olhando para o 
passado, para minhas noites 
de espera, eu vi uma bone­
ca de sonho que minha an- uma quarentona .. •1ma ami-
sia plasmira, feita de todas ga da sua idade. 
essas pequeninas bellezas que - Felizmente, você é do-
se espalharam pela terra... na da casa, senão não seria 

Essa boneca era você. E I admittida. 

-
BONITO E BARATO-S0' NA egante PARA CONSEGUIR º BOM, A EI I 

NÃO TEJJ CO.llPETiDOR 

Vraça 111 de Oezembro, 20 ·---------------------~ 
-- • • • • • .. - M V•• .. • W W - - - • . • • - • • -~~---~.....,.J"J"J'Y ,.,_ . .-.,;.-..,..,._._..,._w.---.-.-. .......... --.,..-..-•J 

• • • - - -~-~~~ M-W.0 -- a - ..r• ..r• ...,.-• .----------- ~ 

Co mprem ~ 
MILAGRES DE SETEM:Bli:Mll i 

Na ALFAIATARIA 'GLOBO i 
AI d t J\,\"lagres . _ Costumes de brim, desde 35$000-Chapéus de palh:i, 

guns P,::ços Cura!1 e ~s p~ calir.a· desde 9S000-Sabonete Dorly, caixa 2j500-Pasta Ku 
desde 10:;-501)- am1sas e rR 

1
• 8 a 2$900-Leite de Colon1a vi .Iro 4S300 

. linos a 2$900:__Pasta oya riar ' · 
ALFAIATAR IA GLVBE:> 

~ D , t t mez grandes remarcações por motivo.de ,b~~l'lnço 
M1\1u:e1-1 l\L ·~Le ":: e

3
~~ e(Em _frente á Esta~,ão) .. NE:>Víl IGU_1\S~Ú•~; do Rio . 

Rl1\ , ----------~-----·-----·--- __ """" " . -- - ' ,; ' . '.l',/'.V-•----.r------~ -~~-~ -- ----------~~- --• -~ ----~ ~-..... ~....,...,..,. ..... "' ................ -.,..-.~ 



71 eRITleA -

Prof. Joaquim 
E., 11 A Crítica Social" Cel. 

: reciproco ... 

~ 
"::w;;.,. edaços da 

As hora• 'ªºrc:m abando 
nona vhla que 1 'ho como os 

0 cam n , · nado• n indumentaria 
frangalho1 d • obres de pe­
mt1eravel dos cf.:is os ponte1 · 
dlr. ToJos os I s rclogws . hronos ' o ros 1s11 

08 num< ros 
apontam 's llllSlll a pi~ta ela 
e trilha,11 ., mesm . 
neve ",s moslradon·s. 

horas amortalham-~e 
Mas as . 10 sepult,1111-

no nosso passJ, ' n(Js ,·s-
insc11s1vt:ln1ente, -1 do 

se, 1 gran k temp o combros l O 

da Silveira 
· Ilrdio 

O prof. Jo:tqdu,mtor dc~te 
·1 • rc ª'" h-da S1 vcira, f ccj,H :iman a 

jornal, 'ac cs 

Furt 
.. l tJ , uba I • 

,..,ab1, dt ti/ pro , · 
"rt ,1ra111, 

( omo r I hi " t1 / , 
Ir ~ "º a <h r li I I ·r,s Qllf. ht 111 I 

[ : li 111111 ' t1 7l 

00 11fl,l 1 

[' {.f 1/10 t t,h I / l 
hCIJCIJllk, t li ' 

fJ111111, ,,,e i " m ,,~a ' 
Com 111t ,/o ' 

1 
l ,to. 

]'d,, IJat,m qu t 

d h ,1, d ,do, ., d, p,n' " 
' '-'" ,, v:;I 
E l lt 1:o• /011 e u, I: 

, ~ , 0 •11rtaclo 
'[Joçi• b,11111,1 , , ,ci 

- 11w1,; rsqma . 
Tempu . que pur 

Ha h'lr.is toJ,1v1a, 
. ' ho co11stgue 111 sortikgio 1'5 lran ' a fogo 

f . como tatuagens . 
,car, Hi'llOS de 111311· 

Que na' 
. 1 COR/.\". I RJ:Bl 

cm br.,ços_ 1111 1 as dos n· s-
uheiros Sao as ior_ . d hr-. ' 

in~lMlkS dé kl1c1da e, 1 
so! t, ·,mor l' d~ ternura, h.i ras , " • · 

0 
- de 

d,· beijos e de 1111111 ~. 1· . 
raosrte ~ de akgr1.1, horas d·ifn-, 'nn1·vt'r~Jrio nat_J i...10 . 
S ~ t•· <1u ,: 1 O ~CLI " .l l adas revtrb,·ran ~~. " • , ~ este u1a un 
~an; ~teina111ente a bruxi~~1~~ S~ra, dpo,f~<t a para todos 
no nosso per.sJment_o, . mon,·o e ' - por-
ll!zes itist::ntes illum1na~~fdn~ nós. Fe5ta do coraç:w, com 
penur111.Jra dos c,,sa~s ped . . ue prestamos sempr,e, li 
aqui e além, c!11 noites e t:s· 1 q. homenaoens a be e-
curidio myster1osa... p1 azer, 1 fidal<>uia es-

Ha horas, lambem que nos z~ _da a ma, e in~ Elydio 
espicaçam a lembrança magua- ptntual de Joaqu 
da, com o punhal afiado ~ai da Silveira. 

PROF. I.EOPOl DO ~f A-
CHADO. - No prox1m~ 

te Pa•sari.l dia 30 d o corren , . d 
o annive rsar io nat.iltc.10 o 

f Leopoldo Machado, 
o ro• · Leo-
d irec tor do ~ y mnasio 
poldo desta cidade. , 

Certo, esse d ia offerecera 
mais uma opport~nidade fe­
liz á sociedade iguassuana, 
que se não fur ta d e exaltar 

folha, e vereador á 
Municipal de I3umú. 

recor.!Ações dolorosas. S ··- •• --·· as horas dos nossos 1110~11 ~11 -
tos de tristeza e de affl1çao, 
horas de luto e de amargura, 
de dor e de tormentos, horas 
desgraçadas que a gente de­
sejaria esconder nas catacun1 • 

bas do esquecimento ... 

D. Luzia, 
(MODISTA) 

o merito do educador! afim 
• de que rndos cump_n m en­

tem cordialmente o illust re 
prof. Leopoldo. 

S. Exa., em vinu 
numerosas relações que 
sue nesta cidade, 
por essa o ccasião m 
licitações dos seus 
e admiradores. 

Outras passam com a lenti • 
dão gelada das agonias, com a 
marcha fastidiosa e demorada 
dos vellHls e empanturra<los 
caracoes doe muros. São as 
horas cow ,.,ridas da nossa S'.l • 

lidão, · .iras pardacentas que 
en· 6elam a alma e en.elhe• 
cem o corpo ... 

Outra, ainda tê,11 u.11 l,al.Ja. 
lho a:re de ansiedade. São as 
horas de espera das entrevis­
tas amorosas e as horas de es 
pera nas plataformas das es­
tações ... 

Vestidos cortados e provados 
com todas ;is explicações ne­
cessarias. Qualquer confecção 

de senhora. 

Rua Marechal Floriano, IQ.sob. 
Nova lgu3 s.sú. E. do Rio 

Attmção :-E11si11n de cú_rte 
e costura pelo systema pratico. 

DATAS INTIMAS 

_ Hoi, faz annos d. Cy­
priana Soar., ~ P~rtella, e~­
posa do sr. !)_ lv10 d~ Assis 
Portella. 

Farão annos ar, , nhã : 

_ d. Annita Ba1·bosa de 
Olivei ra; 

- menino Ulysses, 
do sr. J oaquim Soares 
Oliveira. 

filho 
de 

Pharma.::ia São 
Rua Bernardino Mel!~ 
~ rlephone 183. - , 

Pharmac~a J~ ·•as~ 
Barros Jumor, iS·, 

E ha horas mudas, mergu­
lhadas num sikncio pharaoni­
co, horas adormeci das ao re -
lento, espreguiçadas nos soa- l 

lheiros; horas que não dize ,n 
nada são as horas que a gen­
te gasta a escrever estas cou · 
s a s - e as horas pacientes 
q u e os st:nhores pt:rdem a · 
lê-las .. 

.. ~ .. ,..... __ A thayde rim~ 
S. D. 

............ • ••••• .__._ .......... ......_.__. •• Ql __ ...... ' ~.l'N.1'.V. • .....-•••• • ...... • •., .. • • r • • • ~.-. • •" ,:; 

i Mo~eroo tratamento amerimo ~a 
1 Blenorragia 

E COMPLICAÇÕES NO HO.\tEM E NA MULHER 

Aparelhagem norte americana de Kettering 
(Da Mayo Clinic, de Rochestes, U.S.A.)-Unico no Brasil 

C11ra uos ca.sos i1ulicado•, c111 poucas applicaçlies (de 
3 a 6) - Tratume,zfo sem lavage11s, sem injecçues 

11pe1111s pelo calor ( illllutcotermia). ' 
Dr. Eurico i\. da eosta 

RUA NODRJGO SILVA, 30..:Jo a11d. - Tl:.L 22-SJUO 

QUE o teu optimismo 
seja o arco-iris <.h ec;-

1 

I 
perança sobre as m · nas Ja 
tempestade. - B. NUNI:.Z. 

AD\'OGADO 

h 1 -=1ori3eo. ua Mar« 3 • 

\ ' .. a h"' 1 ,_ 190 - • r:, 

..,. ••••• • - - - ... Wil\,~...,; wJ',l'w",lr, h" . -~ .... r-~-~ l "' 
Clinica do Dr. Ceh:;> Coe 

s1 R1l:i 

RUA MARECHAL FLORIANO, 53 
Medico chef.! do Posto do:: ~ ª· UA5-" 

NOVA tG 

Diariam llfl' das 8 30 as 11 111• "~ er<'s., 
1·rn Tratamento de ulceras antigas - Doenç-;i ,a.1

0
-AP' 

Adenites - lmpaludismo - Doenças do ic: 

Clinica _g eral. ,,
1
,íl 

ht.'OJllÍ•. Doenças de senhoras: Rrgras e-.~ass:i_s. 
corrimentos. - C1rurgi:i. ~ .. -. -. -----. --- --. --. ----... ~..,...,,..,.. ...... - ... - - - • ,. "'• ,,. , . •«w~ • • -'e7• •• ,_ 



1\ (!RITH!.1\ 

proposito 
um dia Piron 

meio de ami-

EU SEI, Mi,\ S 
NÃO DJGO ... 

Que a gracio,;a R. M. 
abbade Desfont,lÍnes, namora ha varios dias um 

ndo gracejar com O rapaz do Rio eu sei mas 
exclamou, •10 mesmo que deixa, assim, o À. N. 
que levantava com e muitos outros com ciumec; 

'd.,de aJl.ectada, e lin- cu -o t" .. TI 11,l ( 1~0. 

ad01ir-~ç.io, uma das - Que a sra. C. gosta 
da riqu1ssima casal.·a de de ir ao cinema com Õ seu 

«pequeno» de barbicha eu 
~e habito para tal sei, ma., que os <loi<. incom-

! modam, com ac; cabeças uni-
espirituoso poeta, le- das, os que ficam atrás eu 
ndo tambem um pou- não di;o. 
sotaina do abbade, re- - Que o Raymundo gos-

u immediatamente : ta da Z . M. eu sei, nus que 
~e homem para tal isso só aconte1..e em deter-

o ! minadas épocas eu não digo. 

.............. & 
OLHO VIVO 

.. • •• e r 9 •• •-· 

Cine Verde 

Modas. Alta 
costura 

M,1ria de' AzeYNlo Mou­
ra •'xc~ut<1, cm ger,11, pe­
los mms n'c·e11tC'8 ligurínos, 
e fnz bordados e acolchoa­
dos. 

=-= 
Oueraia iar 
saude e vigor ? 
Ides a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f mtaleza 
e entreuouo ae leite 

PREÇO', .lf()/Jl( u<:, 
Manteiia especial,250 gs. 2f>50O 

Rua dr. Oetulio Varga~, 4-Nova 
á R. MARECHAL FLORIANO ~ lguas~ú,E. do Rio ' 

TELEPHONE, 10 
.........,._._._._..___._.._._._._..,_,._._ J. ALMEIDA • NOVA l(il,ASSÚ 

Casa São Jorge 
f azendas 1 Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIAS J0SE' 
Rua Marechal Floriano, 39(1 

NOVA IGUASSU' 

.,... ............................... -•• .,.ti" 

Casa Lealdade 
Completo sortimento de liqui­

das e comestíveis. 
Bebidas 1wcio11at:'S 

CALUMNIA é m a 1 s 
popular ,do que a InJU­

porque e mais facil de 
propalada. - D'YPRES. .... 

HOJE - O Gordo e o 
Magro, na engraçada co- O 
media: 

Antonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, IZ=A 
NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

AMIGO JÂ PAGOU \Impressos? Telephone para Q 

SUA ASSIGNATURA? nosso apparelho n . 180 

Veloz Fio= Socega, Leão ! 
minense e a continuação do film em 

' . 
Marechal F. Peixoto, 390 

chos a domi- 6 mysterio do 
senes: 

bairro 
e Nictheroy. chinez 

8 ás 18 horas 

AMANHÃ E TERÇA­
FEIRA - Warner Oland, 

UNICO segredo que no magistral draIPíl: 
as mulhere~ são c~pa-, <!harli~ <!har na epera 

de guardar e o da ida- e a contmu:i ,ao do fi1m em 

- ~. •••----- --

que têm... ' _ries : 

FONTENE~LE I O Th
1
Í jouro 0cculto ----

Antonio de Luca 
~ 

CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manhã 
CHAMADOS A Q\ ALQUER HORA 

: R. Marechal Floriano, lJ52•sob. 
Tra ve~sa - a Matriz1 3 - N. lgoassó 
TELFPH ON.E, 88 -----.. ---------------

s? Só na Fluminense 
0 ~ rnais lindos modelos, de fino acabamento 

t absoluta garantia. 

Ar lhur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33•1\ 

(Em [,·ente á Prefeitura) 
ASSú E. DO RIO 

--------~ ----

..,._..,._._._._ .................................... -... --..-.-.-......................... ...........,. 
-----------------------,,, 

CURSO IGUASSU 
Aulas diurnas e uociur11as - E11si110 intensi·vo 

Admissão aos Collegios : Pedro li, Militar, Instituto de 
Educação, etc. 

D. G. - Os numerosos candidatos que prestaram 
exames este anno nas diversas Escolas Secundarias, foram 
todos approvado~. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 65,sob. • Nova lguassú ·-----------------
Café e Bilhares Elil..:--

completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUA8SÚ 

Te/. 25 2 
,;.,_---·--------------

Oommeroiantes ! 

1Uugam•se armazens e salas num 
predio novo em 

BELFORT RO:XO 
Ao lado da Estação 

Tratar no Rio - Tel. 27-4214 
Rua Toneleros, 25 , ___________ ....._-"-__,. 



. CIRll!eÇ~ 
• 11vELINe 

D . 

Dfrector-Vroprletario. -- l . 
~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~"""""'.,......,-~~ 1U7 f.. do Rio 

OO~l!"<i60. Z6 OE SETEMBRO DE ~_;_*_.--__. ... -....---=-------
N. lpl!SIÍ ---- __ ----= • A'S arnantcs, os amantes 

O < ue t~m - ) a D e I a encantaf!' 
11 

, 

QUESTAO DE A l O e ~-:,..,-.,-~ de provisono: a e po~s, 

HYGIENE 
_ -~~ . f1 naridos aborre cm no 

1 'ª o- os I fi . . 
Como quem_ cu tdclicado que térn de Jc nmvo. 

res por deleite, . d 
Um ouarda municipal ap- bom oosto, aristocrac1

1
~ do 

• :o , (: e .. :, d er cu uva a 
prox1ma-se. pe ante p , esp1nto, eve s d o 
_pega em fla~rante um ho- a tolerancia par~ tu 

0 

mem que eitá pescando cm que não é verdadeira e c1la-

l d 
· d. · J A to e-

um ago e llm pr 1m pu- ramente essenc1a • .dé 

M. HAUBER 

1\ p.EQUENINH. 
blico. ran.:ia para com as 1. _:is, 

- Não sabe q_u~ é CM 
05 

sentimentos, as . affe1,;oes .390. R . .\tarechal Floriano, 390 
pressamente proh1b1~0 pes: e .,as fraquezas alh~1as, cons­
c.ar no lago dc-stc 1arJ1m : tituc um:i das maiores P~~­
- int erroga em tom amea-1 vas de superioridade esp1n­
çador. . rual. de bondade e de ~ui-

Artigos df" elertriridade 

escríptorio e vidr,1C'eiro 
TELEPHONE, 101 

- Sim ~ recrutou o ho-
1 
tur;. Quanto mais ego1sta, .._......,..~_.,.,._._....,. • ...,._._._.._...,._.._._. 

mem cand1~a";ente. 1 petulante ou _rude, de al~a o melhor pia11isU 

Nova lguassú r 
- E cntao . ... é alc~uem maior e a sua m-
- Mas... eu não estou I wle~anci~ para com ?s de-

pescando... l mais, maior a sua mcom-
- Nesse caso, qu~ é .9ue I preensão e a sua falt~ ~e 

o senhor tem nas m:ios : 1 respeito para com as 1deas 
- l.Jma v.ua... _ e inclinações alheias. Nin-
- E na ponta da vara: guem se pode attribuir o 

- pergunta o guarda, co- monopolio da sensatez, da 
meçando ª ~angar-se. sabedoria e da virtude sem 

- Unia linha... · · · 
_ E na extremidade 1 impertinente grosseria, o 

linha ? ::.a que é, afinal, uma fealdade 
a mais da vida. 

- Um anzol... 
- E no anzol? 1m1s- CONSTANCIO VIGIL 

te o guarda irritado. ..... .. - Uma '}linhoca ... repli­
cou com ,aturalidade. 

- ~ ainda diz que não Vende=se 
ec pescando;. _ vo ·"f , U . . d f . . ..J erou . ma bonita area de terreno 
o guar a ~noso. ev,11 ~ 238 met ros quadrados 

- _Eu nao _esto11 pe(:;!r.- :m /-J1lopoli~; fica de esquin~ 
do, nao - disse o homem ~ r.., a Avenida Niln Peçanha e 
com ar angelico - eu estou ~ua ,,\craes Cardoso. Até o fim 
dando banho na m; i - 'T~ annod_teremos trem electrico. 

• .n lOc..a... .atar irectameote com l' d 
Rtb()u~as d C e ro 

-- .. • • - .. ._. " . e arvalho, na rua -- 4;:,6J~se, 80_-Jo- sala 6 phone NA !11ulher, a resignação 1 - • - 3, Capital Federal. 

pode ser uma virtude 1-2 
por9ue_ revela espírito 2; . . ·-- ...... 
sacnfic10. No hon1em • ,r.,. .. d. , e um '-' 
SUICI 10. - BALZAC. 

amigo jã pagou a 
su a assignatura ? 

Dr. Moute-Ivló~.- Filh. - -
CLINICA GERAL _ CPIAN O 

· . ÇAS - PARTO 
01ar1amente : 9 ás S 

UNICO CO~SUL TORIO: 1 1l 
ltua Marechal Floriano 13 R E S I D E N ' R , C I A . 

1 ° andar 113 Sebastião de L · 
~ • . acerda, 71 

Á A. 11 
TfENDE A QUALQUER 

~ _...-------- HORA ------------~ 

Qual 

Resultado da r apuração: 

Arnoldo Calasans 
Annita Alarcão 
Menotti de Azevedo 
Abílio Murtinho 
Maria José Machado 
joão M lo 
Eunice A cão . 
Myriam Sa ~s . 
Neusa Telles 
Nieda Telles 
Jacyra Borges 

BA~ES GERA 
CONCURS 

DO I ce~ra :1 
1 • 
de. em puD 

, collocac?io da 
1 ° - O e ncurso ,e de bolica ·execuur 

earaeter I · ' · · º popu ar. nos tre:; mus1r.i 
2 - Concorrerão p e s• i·e, ("" •nbJ ~h,:rv 

soas de amb0s os sel•- f:, h::.' _.,. ' • d . .. ~!~e n,. 
e e 1ctadc niío preYis L 1 5° _ . .\::; ,1paD 
. 3:) - Só pocter:i.o ser YO· ráo feirns .t:\\ 

t,id,is pessôas l.llle residem tas-feirns, "~ ·i, 
ncst,t riddd{'. 

1 

·nc Yerde. e~·( 

1 

. -±" - O Ycnccdor ou \'Cn- e rn1 a urna. 

Q11al o 
de ova 

Voto cm 

Residente cm 

Nome do vuta,i't.e 
' 


